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FARO

ACTUAUDADE 'NACIONAL: :Posse -do ,Conselho Superior' da R'evolução,
,u 'perante 'O Presidente da República

o No"vo,"Governo
Conforme é do conhecimento

de-todcs ,os -leitores e aqui .tarn
bém referimos já 'em breve rroti
cia dó nosso últímó ,�Ú;lT1ero, efec
tuou-se rui 'semana passada uma
ampla remodelaçâo do Governo
P:r:O,vlsór:io Português, que corn
preendeu- a criação de novos de-·

partamentos govemamentais e

novos oalrgos miniatériais, Assim,
não só foi aumentado o número
dê:

.

rlifnlstro,s
-

sém pasta,
-

como

foi 'suprimido o Mini,srtério da Eco

nomi',! e c�iados os novos Minis-

�"�"�"'"

Comentários
"·'_A�ltH_·El·O S

,

O .«D'iário P.opula'r» ,de 17 de

Março (p.p.) transcreve na 13."

pftgina
. certos . comen,tários da

i,rñ'Pr�nsa' britânIoa,. em referên
oia aos acontecimentos políticos
pQrtugueses, terminando com o

s,eguinte parágrafo anota;do no_

«Guardram>· :(·Hbera'I):
«É. 'insofismável que a maiori'a

do's aconteci.,-ilEmtos ,recentes de
veri'a inspirar prudênci'a a qual
qUer pessoa que espere a forma
ção. de um regime lib-erab}.

Não- é somente «qua1quer pes
soa»; mas·tódos nós, povo, que
'esperamo's e des'ejamos um re

gime liberat E mesmo para o con

s,egu'¡'rmos s,e movimentou � Exér
cito e- s'e tem multipli'cado em di
ligências·o M. F. A..
Porque o português,' que mais'

ou menos tem acompanhado o'
dés'en:rolar dos acontecimenios,
conhece e espera ,do M. F. A. que
'entre nós seja implantado um re-

'(CoDtlDua Da J." pAcIDa)

"��----.--,
O homem que perdoa··a .

outró que' lhe tenha causado
. ,cláno, pareçe-se cóm' o incen
:50) qJ,le peñúOla o fogo que o

consome .. ·

térios de Planeamento e Coorde
nação Económica, da IndústrIa,
da Agri'cul,tura, do Comércio Ex
terno e dos Transportes e Cornu
nicações. A constituiçâo do novo

Minis,tério é a seguinte:
Primeiro Ministro ..;_ Brigadeiro

Vasco dos Santos Gonçalves,
Ministros sem Pasta - Dr. AI

varo-Baereiemhas Cunhaí, Dr. Joa
quim Jorge Maqathâes Mota, Dr.
Francisco José Cruz Pereira de
Moura e Dr. Mário Alberto Nobre
Lopes Soares.
Ministro dos Negócios Estran

geiros - Major Ernesto Augusto
de Melo Antunes.
Ministro do Planeamento e'

Coordenação EConómica - Dr.
Mário LUiz da Silva Murteira.

. Ministro das Finanças - Er:lg.o
José uoaquim Fragoso.
Ministro da Indústria - Eng.o

João Cardona Gomes Gravinho.
Ministro da Agricultura.� Eng.

Fernando OI'ive+ra Baptista.
Ministro do Trabalho - Major

José Inácio da Costa Martins.

(CODtlDDa Da s." página)

UM· -TAVIRENSE
NA P,RESIDENCIA
DA ,R� T.·P.

Por despacho do Pmimeko Mitni,stro
do Governo .p·rov,i's6rio f,oi, há poucos
dia's, nomeado um novo P,res'idente
para "o Conselho- de Administração da
Hadi,otel,evisão Portuquesa -(RTP). A·
eseo'ioha - 'feoaJiU-, . desta v'ez, sobre um"

ta-v'i!rense, o Sr. Tenente-Coronel Va
,!ent,ino ,Tavar,e,s -Galhair(;J,o¡ que nesta,
nossa cidade de Tavira 'Rasc,eu em

1929 'e é 'O'�icia'i muito dist'into da Af
ma die :Infan.taria� O nosso ,i,lustre con

,terrân60, que � prestava ultimamente

's'erv1iço n'a Repart'ição' do Gabinete do
Chef'e do' Est,adó Maior do' Exéroito.
regtressaira .em Dezembro de 1974 de
Angola, onae desempenhava as fun
ções ode ,a'el,egado- do �Mov,imento das
Forças-Asrnedes no Sector do.Bíé. A'n
l1:e'S, 'o 'Sr-.' Tenente-Coronel Ga,lh'a'rdo
curnpoíra cinco comsssões de ser,V'iço
mlÍ'Hta,r nos !¡erri,tótri,os 'ultlrama'r.itn'os, de
s'ig'nada,il1'ent'e Ina Indi,a, Moçambique,
Gu'iné e Ang'o:la . Desejamos mui,t,o 's,in
ceramente ao iilust>re -,rni'llÍtar 'e tavlren
SJ6 as ma'i-ores feNcidades no desern
penho das sua's noves-funções. estes
,indi,s,cutiv,el-m,en,te da meíor !re1levânoia
no- momento, aotuall da vida P'O:I11:,U
gu'es,a.

O antigo director deste sema

nario,
.

todos' às anos 'recordava
as tradicionais cerimônias da Se
mana Santa que o tinham impres
sionado durante a intênciá e ju
ventude, lamentando que pres'en-

.

ternente ise não realízassern tão
'

completas e solenes.'
Os tempo'S mudam, as condi- '

ções de vida modificam-se e hoje
seria impossível fazer abstrair du
rante dias a 'fio os deveres do vi
ver

- cotidiano do povo, mesmo'

para lhe daraso a uma expansão
mais exterior dos seus sentimen
tos' cristãos. Não se fazem nem

se imaqinarn, apesar dlssc. co

memorações tão populares e tão
siqnificativas, tão intensamente
dramáticas e culturais.

Dramáticas porque, nelas, o

povo representava 'e vivia o dra
ma que maiorrnente apaixonou ,e

comoveu o seu coração. Cultu
rais, porque contribuiasn grande
mente para esclarecer, formar e

informar as actividades emocIo-'
riais e especíñcas da alma huma-

Um caminho di icil
A falta de hábitos de cidadania,

que deveria ter tido pcssibilidade
de se ,criar, é um dos prejuízos
mora-is de maior importân-cia que
ficamos a dever ao 'regime de
posto em 25 de Abril. Assim,' a
'instiotucionalização da liberdade,
que os países considerados mais
adiantados foram cons'eguindo
pela prática diária, durante deze
nas e dez'enas de anos, é, para
nós, difícil e custosa. Até porque
temos de a fazer 'em ritmo acele
rado. E com falhas flagrantes, de
que temos conhecimento e de
que 's'entimos as consequências.

O tempo de aprendizagem tem

de ser à pressão. Daí as fífias,
que nos podem incomodar, mas

que são explicáveIs ,e, afinal, na-

A Campanha Eleitoral
• NóS E A CAMPANHA

ELEITORAL

Quando o presente número do
nosso jornal chegar às mãos dos
nossos· leitores, estar-se-á em

"lena Campanha Eleitoral para a

'Eleição de Deputados à Assem
bleia Nacional Constituinte. Por
isso e de harmonia com a orien

tação que nos é imposta pelas
pequenas dimensões· do «Povo
Algarvio)) e foi claramente defi
nida no editorial «Nós e as Elei
ções)) do nosso n.O 2122, desde
hoje e até ao fim da referida Cam
panha nada publicaremos sobre

actuação política, partidária ou

não, que àquela se refira, directa
'ou indirectamente, e Iimitar-nos
-emos: a inserir, como já fizemos
no último número e fazemos· no

presente, os elementos que rece

bamos directamente da Comis
são Nacional das Eleições ou dos
seus Delegados neste Distrito e

cheguem às nossas mãos em

tempo útil· de os incluirmos em

qualquer número sem perda de
oportunidade; a publicar as si
glas, seguidas dos nomes, dos
Partidos Políticos que concorrem

às eleições pelo Círculo Eleitoral
do Algarve, pela ordem que, se
gundo o respectivo sorteio legal,

(CeDtiDua Da 2." pil(lDa)

I
Julgar casos iguais por forma

. di,ferente . 'e casos diferentes por
forma igual não é apenas a maior

, das injustiças: é a 'própria nega-
_ ¡;ão da Justiça! .

...·..."..���:.tI!'.,.....,�'-=--4

turais. Porque não se nasce en

sinado. E há que aprend�r a res

peitar a Hberdade de todos e de
cada um para que a nossa possa
ser r,espeirtada. O ,lamentável é

que e'ssa falta de hábitos de ci
dadani,a e de ,convivência demo
crática faz que, até pessoas de
boa formação moral e profiss'io
nat no entusiasmo da ,sua opção,
se julg'uem na pos'se da Verdade
e que, cegos ou obceca,do-s pe
Jas suas idei'as, julguem mal as

que não 'adoptam as mesmas

ou i,dênticas. Daí a tenderem a

'impedir a ,expressão de outras

'ide'ias diversas é um passo.
Pode parec'er exagerado, mas

o facto é vulgar ,e conente. Te
nho-o obs'ervado.

E, se por um lado isso me cau"

sa uma certa pena e ·alguma per
turbação, não posso deixar de
reconhecer que é natural em

quem esteve privado, durante
dema1siado tempo, da possibi'lj.da
de de cri'ação dos tais hábitos
de convivência e de cidadania,

(Continua na t." pAgiDa)

Trindade e Lima
�em 'estado doente, na sua ¡�es'idên

oi'a de Li'sbo-a, o noss'o velho, dedica
dís's'imo e muit,o estimado co'laborador
profess'or T'�indadle e Uma. Daí a ,falta
da sua 'S!em¡>rle p,reoios'a col'ab-oraçã'o
no úINmo núme,r.o do noss,o ,jolrna,l, co
'Iáboração qu'e, apesar do s'eu ainda
bem p'J1&Cário esta,do de 'saúde, não
qui,s t,odavia que nos fal,ta'sse hoi'e,
ditando-a a uma p,ess,oa de fo8mB-ia, pa
ra que ,esta a ,eSDrevess'e e nos 'en

v!i'asse. Pel'o t,estemunho da sua ami
zade e dedi'oaçã1o a'O (�p,OV'o A'igarvi,o»
que tal g'es,to 'revel'a, aqui �ioa ,o nos

s,o· comov,ido ((obrigado»; 'e com ,el,e
'O'S v'otos mui,to SJinceros de ráp'¡'da's
melh-ora,s ,e p�onto �estaheleoimento
do nos'so querido amig,o te di'stinto 00-

'Iabo�ador.

na. A isenção .em face do deseio
ambicioso de carácter onírico, a

compa-ixão para com os que 'so-
.

frem, o sacrifício aceite 'paciente
mente desde que no-lo: imponha

.

o- destino ou o amor dos outros,
a fê' e a paciência. .. tanto e tanto'

nos 'falam relembrando o drama
sagrado do Calvário!
A Paixão de Cristo foi grande

mente celebrada pelo povo nos

adros das velhas catedrais; Tapu
mes e barracas se levantavam em

redor. Ensaiavam-s,e, e nas 'datas
precisas os figurantes armavam"

o cenário no adro e a·multidão'
apinhava-se por todo o largo 'em
volta. Pelas sacadas caiam gua-'
darneis, panos de armar com cle� .

gendas bordadas a matiz '6 oiro
ou arrnoriados com o brasão dos :

avoengos e colgaduras pesadas,
franjadas de canotilho e retroz:

Mais tarde introduziram - se'

abusos e os mistérios desempe
nharam-se nos claustros e pátios
interiores e por fim vieram as

procissôes de toda a espécie, tão
solenes e ricas quanto o eram as

instituições da cidade ou vila.
As procissões tiveram a sua

época de grande pornpa. Diz-se
que 'em Faro havia mais de cem

por 'ano. Em Tavira, comoarativa
mente, eram poucas, mas ainda
assim, se contarmos as das fre
guesias, as das Ordens, da Cole
giada (de St." Maria) ou simples
ermic;las (Rosário, St.o António,

(CoDtl.Da Da Z.· "iPDa)

PROC;�AMA
de aquisição
de habitações

na Região do Algarve
,Ra8lI,i�ou-'se no dia 26 de Ma,rço, "'o

G'o,v,ern,o Civi,1 de Fa'ro, o act,o ,de aSSli
natu,ra das 'esorituras .de c,on,oessã·o de
subsídios às ,Câmara;s Municipai,s q-ue
benefioi'a;ram do ProQ'rama de Aqui's'i
çã,o de Habi,taçõ,es para a Reg'iã,o do
Algalrv'e. O valor g'I'obal do subsídi,o é
da ,o,rdem dos 120 mÍ'! conto's para um

tota'i de cerca de 345 habitações, dis
Uibu,ídas p'or 7 mun'¡cípios.

A,s escrituras ',o'ram out'org,adas p'e
la O'r.' Œinda I'vars, 'em repres'6tMação
do Fundo ,de Fomento da Habitação, e

pel,o!s p'res'idlentes da's ,Comi's'sões Ad
min:i's,lra�iva,s das Câma!ras Municipa,i's¡
do,s Oonoelhos de ,Faro, Lagos, Ü'lhão,
Portimão, SHves, Tavi,ra e VHa do
e'i'spo. Ao act,o 'B'ss'i,s,t!Íoram ° O,r. Ma
n'uel José da Fon's'eca, e>œrcendo as

,f'unçõ,es de 'Governador Civi'l e o Ar
quitecto Rui M. Paula, ComIssário dC}
,Govern,o para o ,p,lanleamento da R,e
g!iã-o do Alga,rye.

. '

,Est,e ,P,rog1rama de AquiSJição die Ha
bitaçõ,es tem co'mo' objectivo p,ri'noi
pal, confo'rme estabelece o D'eor.em
Lei 658/74, atenuar as con,s,equênoia·s
da oo,n,statada ,ret'racção da procura
p,�ivada ,e mant'er au aumen'tar 'O nível
de .amp'rego e activ'idade no, s,ect!or da
'C'Onstruçã,o.
O Gabinete de ,Planeamento, ,em co

'fabo'ração ,com aq'uel,es mlJlnicíp'ios,
coorden'ou a elabo,ração dos 'estudos
e proJectos ,"'eces'sários bem como a

di'st,ribu1içã,0 ,das v'erbas. Consequ'6n,te
mente estabel'eceu ,o valor da,s 'empfle'i
,tadas, p,rogramando o va'iar de v,enda
das habi,taçõ!es.



2

•

POVO ALGARVIO

o Alegre Tempo de Páscoa
L�tIik",'

(Contlnuacão da l.' página)

S. Lázaro, etc.) ,realizavam-'s'e
muitíssimas.
Abusos daquela parte do povo

um tanto ou quanto pé-leve que
acorria ,e acicatado por elemen
tos ignavos estabelecia distúr
bios, elementos reaccionários e

carência de receitas encurtaram

umas procissões e acabaram com

outras. Ainda assim, só na qua
resma, chegaram a este século:
Cinzas (14 andores), Passos,
Ramos (8 endores). O Senhor
aos enfermos ,e aos presos, Pai
néis ou Fogaréus, Enterro (noc
turna) e Ressurreição, sendo 'a

que maior multidão atraía a fa
mosa procissão de Ramos, que
ainda este ano se realizou com

muito brilho e, dignidade.
As cerimónias no ioterior dos

templos decerto se eirnpliíica
ram, já porque as exigências li

túrqloas se tornaram muito con

cisas, já porque a vida é muito
mais absorvente 'e rouba as re

'servas do tempo que s'e dedica
va ao culto.
Nem por 'isso a fe'sta da Res

surreição perdeu o amor no co

ração do povo que ora s'e mani
festa por processos diferentes,
guardando o tesouro da fé no ín
timo do se'u coração.

Dirão muitas pessoas que bla
sonam de ateias que a fé é ¡'¡ó

gi'ca. Pois é mesmo, mas é uma

,faculdade humana, como a me

m6ria, ,o amor, 'e outras. T,er fé
consis1)e em acreditar aquHo mes

mo que se não po'de provar por
,intermédio de fenómenos fís'icos
ou químicos, experimentalmente,
em resumo. É ilóg:ca como o

amor é. Pois nã,o queremos ,tanta

vez aquilo qu'e dete'stamos e nã'O"
detestamos 'aquilo por que tanto

nos empenhámo's? E não recor

damos o que desejaríamos esque
cer 'e não esquecemos o que ane

'Iávamos a cada momento da vida
manter pres,ente?

É 'certo que 'o povo ,do'S montes

rnaniohos e sertanejos não se

aventura, em tão grandes agru
pamentos, a vi's,i,tar as igreJas,
assistir ao lava-pés ou permane
cer mudo e quedo durante as Ion
g,as cerimónias das «trevas». Mas
nos seus tugúrios da serra, ou

nas caiadas moradias dos lugar,e
jos, ,ninguém deixa de sentir um

frémito de alegria ao ouvir a pa
lavra Páscoa. Ressuscitou o Se
nhorl
As mulheres emassam os seus

melhores bolos, os telares au a's

brandeirinhos (talvez corruptela
de rnerendeiriohos). os pais ofe
recem os confeites comprados
na tenda da aldeia, na cómoda,
'em jarras antigas, os rosmani
nhos 'e as roses albardeiras la
deiam a imagem rústica, a's flo
'res, pelos alegretes, testemu
nham a 'alegria dos Céus e até
os co rdeiriohos, que voltam da
pastagem ao ombro do ovelheiro,
retouçam e tomam pane nas ale
g,rias pascoafinas.

Que 'o alegre tempo de Páscoa
nos seja promissor ,do iutu'ro que
'a nossa g'ente ,e a noss'a terra de
sejam!

G. deM.

A C. P. informa:
ALTERAÇAO AO HORARIO

NA LINHA DE 'VENDAS NOVAS

IP'o'r mOt'i'vo de ,t>Paba,I'ho's .de r,en,ova

çã,o da vila, é 'sup'nimida a pa,rNr do
dia 17 de Ma,rço ,de 1975, e até av,i's,o
lem oontrá'ri'o, 'a a,utomoto'Pa n.O 8223 no

p,ercu'nso ,compre'endido ,en:tre Coruche
'e'Vendas N'o'v'as (de s'eg'unda la sexta

-f'ei'ra).
A oit'ada a,utomoto'Pa palJ1te .de Co'ru

,che à,s 7-48h e chega a V,enda's Novas
às 8-45h.

O ,tr,alnlspo:rt'e do's Srs. ,Pasls'ag'ei'ro,s,
's'erá ;as's'eguPado po.r ,cami'cinagem no

Irefelrido· p,eroulrs'o.

Leia e assine

·Povo Algarvio··

Comenlários alheius
(Continuação da l." pagina)

g+me liberal com g'arantia,s para
todo o País, é que tão devotado
se tornou da forma de governo
que nos há-de conduzir a esse

mesmo f.im.
Pois não f.oi dito que o 25 de

Abri'l se fez para destronar uma

forma de governo que faz'ia pres
são sobre todos os secto'res es

tabelecidos? E haveria, mesmo,
motivo para impor ao nosso mo

do de ser lusí'ada alguma autori
dade que se não coadunas'se oom

o perfill moral que há um poder
de séculos faz sombr,a na actu'al

civilização europeia?
Precisamos recordar dois fac

tos imp'ortantes e ,convincentes:
é .que somos, além ,de portugue
's'es, povos ibéricos e gente da

Europa.
A nação britânica, acantona'da

na sua ,ilha como numa f.ortatez'a,
s,empre tem sido um pouco pres
cribente quanto aos outr'os ,esta
dos da Europa. Mas parece-nos,
por enquanto, que os PO'rtugue
'ses, embora 'envo,lvi,d<:>s em inde
cisões perante um certo número
de padrõ,es políti'cos que S'� apre
sentam, já eSGolheram, no seu

íntimo, ,a feição que s'e tem reve

lado com ma'ior aprumo e que
apres'enta mais garanti'as de bem
s,ervir os interess'es do P9ís.

No 'entanto, nesta s'ituação que
pretendemos que seja verdade,i
ramente «liberal», ,devemos ou

torgar 'a todos .os el'ementos que
grav'itam em torno do ,assunto
em caus'a, o dire'ito de mostrarem
O' mu'ito ou pouco que merecem

e va,l'em.

J. L.

CAFÉ IMPERIAL
ALMOÇOS, JANTARES E CEIAS

CERVEJARIA * RESTAURANTE

RESIDENCIAL - QUARTOS
QUENTESE ÁGUAS

TAVIRA

RUA JOSÉ PIRES PADINHA TELEF 22306

NOTiCIAS
PESSOAIS

'F.i:z:eram enos 'Já lA'O coerente mês
de Abri'l:

No dia 2 - as �k ai ID. Ma¡ria Cata
Irina Costa ,Gonç¡l'I'",es, ,o. Ma'ria Teo
dósía Morai,s ,e .o. Ma'ria Eduarda da
.cr,uz Galhardo' e as meninas Ma'ria
,Is'i'lda Pene'i,Pa ,Ga'spar e Maria Marta da
Silva Boss:

No dia 1 - a Sr.' D. A'lme'rinda da

'Encamaçã,o 'LuZlia ,e os Srs. H,ena,to
jú¡'¡'o Peres e Hena,t,o Teodoro Ago's,t>i-
nho Bente;

.

NO dia 3 - a's S'f." .o. E,lv,i'ra :Failcã'o
Padinha, D. Maria J,oã,o da Cruz S¡'¡va
'e D. Ma,�ia Menueta da ,Oru-z Si'lva e

as meninas Mar,ia do Cairmo Concei
ção Cosca e Ma'ria. do Csrmo da Con
ceiçâo;

No dia 4 - as Sr:'" ,D. ,Emes�'ina do
Livrame,nto Carvalho ,e D. ,Elsme.ralda
Ca'ivinho Horta,

'Faz'em enos ainda no corænee mês
de Abr,j¡J:

Hoje, dia 5 - as Sr." D. Maria An
,tónia ¡;reita's Soares e .o. Luiza do Oar
mo Mar,t'ins, o Sr. Or. J'org'e August,o
GOlr,nelia a menina Mairia Bemardete
Fe'mandes Jacola e 'o m,enino' J,orge
Quintino Fernandes;'
Amanhã, dia 6 - 'o Sr. CUlStódi-o

Ma,rc'elino ,Chagas, a menina Maria
Al,exandna da ,Fons'eoa Pinto Sorume
nho e 'o's menlinolS j'oviano Rodrig'ue's
dos Samo's 'e J,org'e Humbert'o P,ereira
Correi'a;

No dia 7 - a Sr.' .o. Mar,ia j,osé
'Fooi,tas Soar,es A. ,P,i.re's e Co's Srs. Vli-c
t,oor :Manuel Mam'inlS ,sa,i,oa, ,e Joã,o Q,c)n
çallo Nuno ,Gonçalv,e's;
No dia 8 - a Sr.' ID. 'Maria Pereira

Cabr'i,ta 'e 'os Srs. Tel,rno Fernandes Pá
dua P,a'ima, Alf,nedo ,da's ,o.o'nes Sant'os
'e Amânc'i'o' do Liv,ramento';

NO, dia 9 - ais Sr." .o. Ma'nia ,Leon,or
Gom:es de M,e'lo e ,H'o'rta 'eD. I's'abel de
Sousa, 'os Srs. Mánuel Hamos, J'osé
J'o'aquim de j'esus, Arl,indo da Si'lva
F,e'rnandes ,e JOlSé' J,oa'Quim

.

Tere'sa
Agos,tinho, a m!>'i]i'lla Ma.ria Noémia
f'iedro Ie o menino Ca'nl'os ,Manuel ,cam-
pi'na ,Lopes; ., .

No dia 10 - as ,Sr." ¡¡j. Maria Oiná
Marque's Romano ,F.¡:j,rrájota ,e D. Helie
na 'Maria, Guer,reioro SHva ,s'erna:rdo;

'NO dia 11 - a Sr.' .o. Ma'ria de u'e
sus IMonchique, 'o Sr. 'Launem,in'o Neto
Gag'o 'e He'loder 'F.ranoisco ,f,iguei'ra 'Fon
lSeca 'e 'o m,en'ino '¡;¡'¡,ip,e IM'anuel da,s
DOires Oomingos;
No dia 12 - a,s Sir." .o. Ma'ria ILu

cHill' Domingues, D. ,Ma,ria do ,Carmo,
,Lei,ni'a Cor,reia, ,D. EmHi,a IVitÓ'nia Cor
rei'a D. M a-r,i'a da E,stne'la Vict'o'r do's
Santo's ,e .o. :Mania, I¡;ranc'i'sca .Ro'sa ,e

'O'S Srs. F'rancis,c'o do Nasciment,o Ro
cha Juni,or, Bernardino dos Má'rtire's
Mateus Damiã,o Cândido de Andrade
e Jo'sé ',Pedro Wcto,r.

Algumas normas

da « sua,. segurança
,A trOupa de tlrabalho 'embora n,ã,o 'S-e

j'a ¡equipamento de s'egu'ralnça deve 's,er

ap'ropriada a'o corpo, do ,op,erári,o, s'em
pam'es 's'olt-as ,o,u esvoaçaln,tes :e s'em

pre M'lhada de for,m'a a nã,o, dHii,c'ultalr
os movimentos neoes'sá'ri,o,s ao tlPa-
balho. .

,As 'es'cada's que tenham de ser usa
das pelos 'empreg'a'dos devlerão s'er,
quando po'ssív,el, em 'I'anc,es 'rectos,
com 'os degr,aus 'rendo apr-oximada
ment'e de altura {espe'lho) de 17 (de
z'als's'et,e) centímet,ros ,e pat'amar de 28
(vim,e 'e o'ito) 'oentímetro:s.
As p olrra.s de 'eme,r'g,ência devem

s'er ,0brigatÓ'nia.s nas dep'en'dências c,om

mais de 50 ,operá'r.ios ,e s'e:r c'onven'i'en
,temente a's,s'ina'I'ada's, des'obstruída� e

voltadas pa.na .Iuga:r �'eguro.
N'enhuma po'rta de ,loca:1 de ,�raba'iho

dev,e t,er folha abrindo-Is,e pa'Pa 'o lado
'im'emo, de modo que p'os's'a ,impedir o

es'coamento fáci'l de p,ess'O'a!l, ,em ca's'o

de neces's'idade.
Ü p'is,o dos 'locais de :t1raba'lho deve

ter ,r.esli'stênci'a suliicilente pa'Pa 'sust!>'n

ta'r 'illS ,calrg'a's que 'n'el,e Is'erã,o co'iocadais
'e ser mantido em bom 'est'ado de co,"

'servaçã'o ,e J.imp'eza.
'A,s pa,redes dos 'Iooa'is de ,trabalho

devem ser 'co:nveni'en,tement,e ,r.ev'esti
.da's 'e pintadas ,e s'er mam'i,das 'em hom
e's1'ado ,de 'cons'ervaçã,o ,e !I'impeza.
Toda a abenulra no pi's'o, p,ermanen

te ou p'rov'¡'s6ria, deve 's'er prot'eg'ida Ie

a'ss'ina'iada pa'ra ,evi,tar qu'eda,s 'o'u ou

tro's aoiden,res.
Em ,todas a,s actividades deve 'haver

p'rev,ençã'o do aoidente de rtr,ahallho, 'in
dicada 'e as's'egurada pOlr p'ro:fi's'Siona:i's
,espeoi'B'¡.j.Zlados nes'se mis>�eir.

GORDO

HOTEL VASCO DA GAMA
MONliE

ABERTO TODO ANO

1.· CLASSE - A - 200 QUARTOS

RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

VILA REAL DE SANTO ANTONIOTelef. 321 - 322 - 323

O

FALECIMENTOS
REV.O PA'D'R'E VICENT,E A>INES
DE A>RAOJ,O

,Em Odeáxene, ern casa de seu ii,rmã·o
,e vitirna de doença que há tempo o

acometera fa'lle,ceu 'O' Re,v.O Padre Vi
osnte Ahí'es de Araújo, natural de

Setã'es, dis,trIto' de ,Bmg'a, mas que
desde 1942 exercia o seu rnúnus sa

csrdotel no Alga'rv'e. '¡;oi sucessiva
mente pároco de Castro Ma'rim, Aæi

nhal 'e Odeleite, B'0,I,iqu!e1ime, Bensafrim
'e São Ma,rco'S da Serra, e Marmelete,

O 'saudo,so 'ex,t'into ¡eira !ilrmã,o do Rev.
!Padre J'o,ã,o A'ives de Araúj'o, pároc'o
de Odeáx'er.e ,e das sir." D. 'l,sabe,1 'e :O.
Ma'ria A>1,vles de Araú�o, que s'emp'ne 'o

acompanha'ram na s'ua a,cção p,a'sto'Pa'1
e t'io da 'sr.' D. Maria GecíJria Ferrei:ra
de Alraúj<o, ,enmermeiPa, no Hosp'ital de
toulé.

,O funleral 'efeotuou-Is,e para 'o cemi

relri'o de ,so'l,iqueime, tendo p'res,idido a

t'oda's as oenimónia's ,o nos,s'o vene'ran

dO' Prelado.

GRISTIÓ'VAO X.AlWER I.:EAt

Com 79 ano's, fa,I,eoeu, ,em Loulé,
donde 'era natura,l, ,o ,sir. Gri'st6vã,0 X'a
vi'er Le'a¡l, vi'úvo da sr.' .o. Catarina de
8:rito I�into Leal e pai, da's sir." D. Ma-

Campanha
Eleitoral

(COD�lnullll¡O da l." Jliglna)

figurarem nos bol.etins de voto;
a indicar, na devida altura, a

constituição das Mesas das As
sembleias Eleitorais e Secções de
Voto e locais do seu funciona
mento no Concelho de Tavira e,

eventualmente, nos restantes
Concelhos do Algarve, se obti
vermos as respectivas informa

ções em tempo oportuno; a inse
rir pequenos «dísticos)) aconse

lhando os leitores a usarem do
seu direito e a cumprirem o seu

dever de votar de harmonia com

as opções que a consciência de
cada um lhe ditar.

• DELEGADOS DA
COMISSAO NACIONAL
DAS ELEiÇÕES

Embora o tenhamos feito já no

último número, voltamos a infor
mar os nossos leitores de que: a
Comissão Nacional das Eleições
nomeou seus Delegados no Cír
culo Eleitoral de Faro (que abran

ge todo o Algarve) os Srs. Pri
meiro Tenente Amândio de Sá 'e
Dr. Agostinho Manuel Pontes' de
Sousa Inez (Juiz de Direito na

Comarca de Olhão); a Delegação
da Comissão Nacional das ,Elei
ções funciona junto do Govreno
Civil de Faro, para onde deve ser

endereçada toda a correspondên
cia que lhe seja dirigida.

CABELEffiEIRO

LIDIA & VENTURA
FARO

DEPILAÇÃO ELÉCfRICA

Marcações
pelo telefone 23985

FARO

-----

lf1ia de tu,pd'es P,inTo ,Leal San�,os, cáiSa
da corn c sr, Hadu'indo da S,j¡i'va' Xa
bregas Santo's, Chef'e da" S:eóreta,ria

.

J'udloia'i da C'oma'reia de 'Tav,i'ra, D. J're
Ole Pinto 'Lea'l, ,Meriez'es, casada com: o
Sir. dosé Antón:i,o Júdice Mene2)es,
Ag'ente Técnico de Englenharia Ie 9'o.S
srs. if.ranci,sco ,p;into Leal, cesado corn
a 'Sr.' D. Ma'ria V,i,egas P,i'res Leal, pro
fessora oiii'oial e IO�i'stóvã,o �into Leal,

'

cesado com a s,r.· D. Ma'ria da P,ieda
de Sacremento Santà;s Leal, prof.ess,o
ra da ,Es'ooJa P'repara'tór,ia D. Ailpln'so HI,
ern Paro,

Também fal:eoeram:
,EM -LlS'BOA - a s,r.' D. Mari'a Éugé

nia 'Pac,heco GalHana 'G'aroía, ,de' 66
ano,s, natuPa'1 da mregue's'ia de Sanl'iag'o,
de Tavj,ra 'e v,iúv,a do 'S/f. Manü-el de
J'es'u,s ,GalllCia.
- o s'r. Luí,s 'Ou'stódli'o, de 68 an'os,

natural de tag'os, casado oom a sr.'
D. Engráoia ,F,illjp'e ,da P'onœ. e .pali do
'sr. D,ionH Cu'stódi,o da f'ioIn,t'e.
- a sr.' D. Beatlniz da Conceiçã,o,

de 88 ano's, natura'i de Alcanta'rHha,
S,Hves e vliúva do 'Sf. Iiranoi,soo Ma'ria.
- ,o Sir. Antón'i,o do Galrmo, d,e 54

an'os, na,tura'i. de Moochiqu'e. casado
oom a sir.' D. Ma'ria ,Lo,urenço Lop'es
do ,Canmo e p,ali d'o sr. ArItóni'o :Lopes
do .carmo.
- 'o 'Sir. .¡;ranoi,soo ,C.orrei'a Cab�ita,

de 51 anos, natural de Si,lv'es, qu,e dEl'i
�0<U "'i'úYl! a Sf.' p. 'l\II8Iria. t'¡'el�¡:¡.r,ta,_ ,cIf, "

R'osá'ri'o Ma'ia ,e era p,¡j¡i dos";sJ1$: Jdse'"
Hen'nique ,e Vh'or Manu,el Ma'ia 'Cabritá.
- a s'r.' D. Ema da Gonceição '�i

m'enlta, de 81 anos, nat'ura,l de Lagos,
v,iúva e mãe da sr.' D. ,Ca'rmen da.
ConoeiçãoO .p,jmenta ,Branoo. O ,funeral
Ireal,iZlou-'s'e palra o oemi,téri,o' da t,e�ra
da s,ua natura'lidade.
- a �Ir.' IO. Ma,ria d'a Glónia Anino,

de 80 anos, nat,u'ral de 'Portimão, 08-

's'ada com 00 sr. Sa'luSitlio Anino.

- ° s'r. J,oão Mei'ra V'a'lente de Car
valho, ,1'eri.-co'rOln'el de En9'enha'nia, de
70' anos, nat,ura'I' de Santa Malnia, de
'Lag'o's.
- ,o sir. J'osé Humbert,o Macha,do,

de 76 anos, natural de MBa R,ea'i de
SantO' Antóni,o, calsado oom a sir.' D.
Hermíni'a ,B'el'o Ma,chado 'e pa'i da Sir.'

iD. Hellen-a Bel'o Machado Nlmes ,e dos
Is'rs. Humbellto e Mári,o B'elo Machado.

- a sr.' D. Ma'ria Cata,ri;na �rei'ra
'Bmito Madeira da Si,lva, de 43 anos,
n'atural de V,i,la R:ea¡1 de San,to António,
que ,dei�o,u ",iúv,o ° :sr. ,ea,rl'os J'oaquim
Madeilra da Silva e 'era mã,e da menina
,patríoia Maria B'rilto Madei¡ra da Siil,va.

,EM FARO - a s'r.' D. Ma'pia da Con
ceição V'i,torino, de 89 anos, na,tu'ra'l
de Loulé, ",iúva do s'r. José de Sousa
'Roos'al 'e mã'e do's srs. J'osé de Sousa
V,il'oni'no, Joaqulim ,de Sousa, Manuel
Vlitorino de Sous'a e da 'sr.' D. Ma,ria
Vitolrino de Sousa.

,EM ,LOULJI: - o s'r. ,Caslimi'no dos
Santo,s Mata, de 74 ano's, neformado
das ¡F.ina'nças 'e na,t'ura¡1 da mesma v'i'la,
que dei�o'u v,iúva a s'r.' .o.' Ma'ria JGsé
lC.ri'Stó-vã,o da �iedade Mata e era pa'i
dos sirs. ,ea's'imilro J'osé da P1iedade
Mata, ,oomeroiantJe, 're&iden,tie 'em A,I

ju's,tPel e A>mândi'o da ·Pii,edade Mata,
,téon,ioo de oon,ta,s.

,EM ALJMAN,CI'L - o sr. Manu:el
IGuerrei,ro Cri,Slt6vã,0, de 85 anos, na

tura:1 da mesma firegues'ia, que deixou
v,iúva a s'r.' D. Maria da Glória Cris
t6vã,0 'e lera pati dos 's'rs. Ma'nuel G�i,s
tó<vã,o de Sousa 'Guerr.eiro e José Cri,s
tó-vã,o de Sou,sa G,oorre¡ro.

!EM OLHÃO - Ví.t>ima de aoidEl'n-t-e
de ,v,iaçã,o, nO' ,sí,Vio dos Cavacos, en

It're Olhã,o e Fus'et'a, a sr.' D. J'oaquina
Ma'ri'a da Oonœiçã,o Ca'rl'os, de 24
anos, oasada com o 'sr. J,oa'qu'im R,u'i,
,da Conoeiçã'G Bom, nleg'ooi'aln:t1e de
p�i�e, de 26 anos, que oonduzia 00 au

t,omó-v'el e fiioou g'raveffilente fierido.
EM SALI'R - n,o 'sí,�io doC-erco daIS

,ea'sa's, com 78 ano,s, ° pl'()lp�ietá�io sr.

llosé LáZlél'ro �i,nes Teix'eilra.

,A toda,s a's famíll,ia,s 'enlutada,s, o

�(POV'O Aigalpv'io» ap'resenta as S'U8'S

condolêncials.
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FUN.ÇOES DA COJYIISSAO
liACIOliALt DAS EuEIÇOES

(C••ÜJluacio da t." pcbaa)

bleia ,ConsiritUlinrte dev'erá ser asse

gu.rada a 'igua,ldade de ibratamento e

de po$<S'ibiHdades palla divulga,rem 81&

/suas lideologias. os seus propósitos.
os seus programas de acção. de
,f,o'rms a q,ue ,todos lOS eleitores os

possam a'pr'eoialr. oompaœr e julgar.
em ordem 18 escolherem orÍlt'eriosa
mente qua,1 deles é que. 'em �ua opi
nião. melhor ,servirá os linteres'ses do
,Pais.

4. Registar a declaração de cada
órgão de Ilmprensa Nlativamente
• posição que assume perante a

campanha ,efeitoral (altnea d) do
Ar.t.· 16:·)
Os jDma'is 'e 're�i'stas poderãc lin

serir ma,tér'ia 'respeitante à campanha
eleitoral mas. rreste caso. ,Ncam obri
gados e conceder a todoa OS 'pa,r;t¡j
dos :0 rnesmo ,tratamenoo. não ,lhes
sendo permit'ido, portanto, ectos dis
or'imina,tório's que beneãoíern ou pre,
judiquem um ou ma'i,s pa,rt'idos. As
sim e 'porque <se admite que a,lguri,s
jomalis s'e não queiram sujeitar 18 es

ta impo'sliÇão. é obr.igatório, por lei,
que aqueles, que quíserem p'ublica,r
propaganda eleitoral o eomeniquem
à Cornêssâc Nacional das Eleiçõ,es.
5. Designar delegados nas sedes

dos círculos eleitorais (alínea e)
do Art.· 16.·)
A Comi'ssão Naoiona,1 das Eleições

,",ameia 'em oada di'Sllrito do ,Cont'i
nante :e 'Bhas Adjaoentes, 'ou seja
em oada círcul,o eleitoral. 'um ou doi,s
seus 'f>ep,res,entantes cujas funções
,foram div'u,lgadaIS. és,t'es ,delega,cl'ols
�nsta'lam OS s'eus s,er,v'iços na's sed'es
dos 'respeotivos Gov'emos Civis.

e. Propor ao Govemo 8 distribuição
dos œrmos de emissão na rádio
it na televisão. ent... os diferen
tes partidos (aUnea ,f) .do Art!
'16.·)

Dado que a Radiotel'evi'sã,o IPOrtu
g'ues'a e a ,Rád'i,o, ,ofioie'l ou pi'rticulalr,
sã,o os mei,os de oomunicaçã,o mai's
limp:ortantes. é ,evidente ,imp'or-se
lum� 'prog'ramação Iríg1i,da ,e muito
�'4'i,ta�iva pallia a p'fopaganda' ,polltioa
dos vári,ols 'pa'r,tidos, de ,forma e ,ey,i
�r que qualquer del,es se 'pos<sa
utJili'æ,r de modo 'exol'us'ivo ou predo
minante, duma 'es,tação ,rádio 'ou da
,Radiotelevi'são ,Portugu,es'a 'em pre
iuízo dos outros. A iUtill!i,æção da Te
"e�i'são 'e Rádio em �ituaçã,o de
lig'ua�dade 'e pr'oporcionallment,e ao

IJlúmero de oandidatu>ra's, pelos par
tidos é poi,s ,obi'eoto de ,estudo da
'Comi'slsã'o Naoionall da's Eleiçõ,es.
7. Decidir os recursos que os man

datários das listas • os partidos
interpuserem das decisões do
Govemador Civil relativos à uti
lização de salas de espectáculos
• ,recintos públicos (Alín'ea g)
do A,It.· 16.·)

.os Gove�nado,res ICivi,s 'indioa'rão
os dia,s e halla'S atribuídos 18 cada
pa'rtido para ,utHli,zaçã,o de !SaiaiS de
'espectácu'los e ,reoint'os públ'icos.
em ISlessões de propaganda. ICa'so
ooja disoordância ,em ,r,elação a essa

,deci'sã,o, poderão os manda,tári'os das
-!'ista'S de cand!idatos apres'entados
.lelos pall1t'i,dos, 'recolrrer pallia 18 Co
mi's'são Naci'QI1al da's Eleições que
deo¡di'rá em ú,lt,ima �nstância.

8. Apreciar a regularidade das re

ceitas e despesas .eleitorais (ellf
n:ea ,h) do Art.· 16.·)

DESPONTADORAS
- TEIAS-

CASA CHAVES CAMINHA

Av. 'Rlo de Janeiro, 19-<8

IUsboa - Tel. 725163 cardeal IRibeiro

Patriarca de Usboa

.os partidos aâo obrigados 18 con

tabi;lizalr todas as suas 'receftas e

despesas relativas às candidaturas e

campanha eleit'OIla'I, sendo vedada a

aceitação de quai,squer oon�ribuições
pecun'iárias proveniences de empre
sas neoloneís ou de indivíduos. ou
empreses, ou organiæções estren

g'�iras ou 'não.
À ,Comi's>são Neoi'onall das 'Eleições

ccmpete iii'sca'Hzalr 'a boa, ,regul'aridade
desta oOMabilizaçã,o.
9 Elaborar o mapa dO ,resultado na

cional da eleição (allínea ,i) do
Art.· 16.·)
Conoluida a votação, no dia das

eteições, são os votos contados em

cada a's's'embleia de voto (,f,regu'e
Slja,S) e os ,resultados envladoa aos

,G'o'v'ernad'ores IC'ivi's; aqui falr"'S'e-á 'O

apuramento gella'i do círculo (distrito)
eleitoral 'e os Iresultados en·viadO's à
Cornlssâo Naoi'onal das EI,eições.
A comissão, de posse de todos os

elementos, 'elabollará um mapa (a
publ'ica'r no ,O'iário do ,G,overno), don
de consterâ, por círoulo 'e ,t'ota.is,
- o número de e�eitores linsoritos,
- o número de el'eitor,es que 'VO-

t'alralm,
- o ,número de v,otos em branoo

ou nulos.
- 'o número e peroentag'em de
votos e,tribuídos a cads' pa'l1t'ido,
- o número de mandatos (OIU se

ta ,I,ugalres na ,As's'embleia Cons_
ti,�u,¡n<te) a�ribuídos 18 cada 'Par
,tido.

- o nO'me dos l�espec1iivos .Depu
tados 'e¡'eiotos.

Est'a!s são a,s ,funçõ,es da ,Comi's'são
Naoi,ona'l da.s Eleiçõ'es, a's'Slim s'e pro
curando que 'Os el;ei,tores s'eram es

cla!reeidos com ,isençã'o 'e ,obiecrtivi
dade 'e pos'sam d'e'cidir-'se ,pelo par
,tido político que julguem melhor s'er
vlir 'os linteresses ,do ,p'ewo p'or.tuguês.

RESPlfiOS
de_ Seara Alheia

(Co_ÜJluacio da t." pi"laa)

nidades, na ju'stiça s'ocia,I, na palrtici
pação p'olítica, na comunidade de des
tino na c,omunhã,o ,int'ar-humana no

or,e;cimento do homem todo 'e d� to

dos 'Os homen'S. Esta slerá a c,ondiçã'o
gera.I da no's'sa Paz; 'est'a será a .paz
palla O'S port'Ug'u'es'es, a 'Paz p,ara p,O'r
<tuga'!!

O. António F. Gomes

Bispo do ,Porto

* FALTA DE
AMOR CRISTÃO

A nos'sa 's,ooiedade portugues'a an

da mui,to carecida de amo,r. As tensões
s'ooia'i,s e po'iíticas têm pro,vooado e

a'Hmentado numero's'os ódios e a'lg,u
mas :i,ntu'st,iças ,f,Ioag,rantes. Falta amor

cri'stã'o nos c,onIHi,tos v'i'o,laMos, qu'e
t:rans,f'o'rmam 'aiS Irua's e os '1uga,r,es de
Ireun,iã,o 'em a'rena's de ,luta p'o'r v,ezes

a,rmada. 'Falta amOlf c,rilstã,o no 'inoita
men'to �i'sTemático à denúnci'a, que
Tende a fazer de oada port,uguês um

políoia do s'eu conoidadã,o. ,fialta amor

ori,stã,o nos frequent,es a,tropelc>s ao

di'rei,t,o', mi 'inobs'ervânci'a das ,leis pro
mulgadas, n,o prooessamento ,i'rregula'r
de allgu,mas p,ri'sõ'es e detençõ'es. IFalta
amor ori'stã,o nas oa,lúni'a,s e menti ra's

que def'ormam 'e e<nvenenam a opiniã'o
pública. E falta também amor oristão
nas ,�es,i'stênoia's qUle 's'e opõem à con

s'ol,idaçã,o de um verdadei,ro e jus,to
prooes's'o dem'ocrát;ic'o,

.

fundado na

'igua'ldade bás,ioa de ,t'Ddo!s os portu
gUles,es 'e na partioip'açã,o ef,activa de
c,ada um del'es. no mecani'smo da vida
públ'ica nacional.

HOTEL DAS CARAVELAS
SOCIEDADE DO S U L,

Rua Diogo Cão - MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

OPTIMAS COMODIDADES
PITORESCO HORIZONTE VISUAL

Telefones 458 a 460 e 558 a 560

-- VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO--

DESPORTOS
(CII_iaallacio cla t." p,,,lna)

�inancej.ra, às 'Deol'egações da Direcção
-,Gera'l dos Desportos: 'o planeamento
do desenvolvlmento 'reg,ional seja feito

pelas O'elegações ,em ín�ima colabora

ção com Todas ,()S organismos de a'l

gum modo Hg,ados ,à prática desporti
va '('ocal; cræção nas autarquias Iloca,i,s
de cornissões de oultura e desperto
que 'sejam mei'os de mobiHzaçã,o po

pu:j.alr le fun'cionamento, sooretudc, 00-
mo 'entidades coordenadoras dos nú
cleos de particspeção locel: aproveita
mentó das ,est,ruturas de movimenta

ção de rnassa de todos 'O'S tipos de
colecnvidades existentes (essocia
ções, clubes, comissões de bai,rro,
Oa'sas do Povo, gr,upos teatrais, Iran

chos folC'ló�ioos, ,s'indicatos, etc.), pa
ra o fomento desoortivo através da

oriaçã,o nestas coleotividades de nú

cleos popuieres da 'prática desportive.

o FORMAÇAO DE QUADROS

:Cpiaçã,o de 'Um corpo de "VoluMá,r,io's

(m¡.jlitant,es desportivos) que numa

óptica rev,ol'uoi'oná,ri'a p'o's's'ibillli,te saNsfa
zer após uma �ormação elementair das
necessidades de epoio 'imediato, 'vo

�untár,i'o's a quem caberá uma rnisaâo
de dinamizaçâo e ,intervenção política
e culwrall; que no espfri,to a>torás reíe
flido a O,i'recçã'o-,G'eral dos Desportos
dírecternenta 'ou atlravés da,s ,s'uas de

Ilegações ,organi:z:e curs,os pa'lIa a, ,f,or

maçã'o de animado'relS desporti'v,os, ár
bitr,os, �uíZles e di,rig'en't'es; que 'as ac

ções ,de f,ormaçã,o de quadros ,dev'erã,o:

corresponder às necesslidades ¡I'ooali,s,
Irevesti'r-s'e de um oa,rácœr g,radual q'ue
pos's'ibHite ,r.esponder à ev'o'luçã,o' des
sais nlece's's'idades, salvagua'rda.r que
os 'investimentos .fei,t,os s,ejam 'efecti
vam-en,te produtivo's.

TOTOBOLA
CONCUHSO N.· 32 - 13 - Abr,il - 1975

Nome: «POVO ALGARVIO:.

Morada: TAVIRA

'S,elenen's,e's _ ICUF ' .

Olhanens:e _ Esp'inho,............ x

Académic'o _ B'oavi'sta ......... 1

'P'o'rt,o _ Il:e'ixões .....';............ ,1
Guimarã'es _ fiaorens,e x

Setúbal _ União de T'omar ,1

Atlét,i,c.a - !Benfica 2
,S'rag'a - Varz,im ..

IFafe _ ,P,ena,Nel :............ x

iFamaNcã,o _ Paços de iFerrei'lIa x

,Ca,lda's _ Montijo .. .. .. . . . . . .. .. x

Uuv,enwde - 'Est'o'r.i,1 2
T,o�res Novas - U. 'uei!r,ia ..

VIII ESTAFETA
OLHÃO - FARO

O Sporting Clube Farense.
com a colaboração técnica da
Associação de Atletismo de Fa
ro. leva a efeito no domingo dia
6 de Abril a VIII Estafeta
Olhão - Faro (Prova 65.0 Ani
versário do Sporting Clube Fa
rense). na distância de 10.000

metros. com partida de Olhão
marcada para as 11.30 horas. e

destinada a atletas filiados. po

pulares. corporativos e escolares.
O trajecto será o seguinte:

Avenida da República em Olhão
(partida às 11.30 h.). Avenida
Dr. Bernardino da Silva. Estra
da Nacional 129. entrando em

Faro pela Rua Teixeira Guedes.
Rua Dr. Cândido Guerreiro e

Largo do Mercado. num total de
10.000 metros.

Contabilistas
• ESCRITAS SELADAS E OUTRAS

• FOLHAS DE SALÁRIOS
• CONTROL DE STOCKS

• CORRESPONDÊNCIA
Executam-se em «part - time» (regime livre)

TRATA:

Rua de Olivença, 5 - A-l. o - OLHÃO
DAS 20 AS 24 HORAS

NOVO fiOVERNO
(Co.UIl_Cio da l." pi�lDa)

Ministro dos Assuntos Sociais
- Dr. José de Carvalho Sá Bor

ges.
Ministro da Defesa - Capitão

-de-mar-e-guerra Silvano Ribeiro.
Ministro da Administração In

terna - Major António Carlos
Magalhães Arnão Metelo.
Ministro da Educação e Cultu

ra - Maior José Ernldio da Silva.
Ministro da Justiça- Dr. Fran

cisco Saiqado Zenha,
Ministro da Comunicação So

cial - Capitão-de-fragata Jorge
Correia Jesuíno.
Ministro do Equipamento So

cial e do Ambiente - Coronel
José Augusto Fernandes.
Ministro dos Transportes e

Comunicações - Eng.o Alvaro
Augusto Vej'ga de Oliveira.
Ministro da Coordenação In

terterritorial - Dr. AntÓn.io de
Almeida Santos.
Até ao momento em que, pe

los 'condidonalismos especia'is da
confecção gráfica do nosso jor
na,l. somos forçados a «fecham
a primeira página desta edição,
ainda não chegaram ao nosso co

nhecimento os nomes dos novos

títullares das Secretaf'i.as e Sub
-Secretarias de Estado. Em outro
número e ,logo que os conheça
mos, aqui os ,indicaremos, com
pletando assim a lista ,dos mem

bros do novo Governo Provisório
Português.

TIPOGRAFIA
ARRENDA-SE

Recebe-'se resposta em carta
fechada ,",esta Redacção.

CONCERTO
PROMOVIDO
PELA COMISSÃO

REGIONAL

DE TURISMO

DO ALGARVE

Para início das actividades cul
turais e recreativas da presente
temporada e. de acordo com o

programa elaborado. a Comissão
Regional de Turismo do Algar
ve promoveu um concerto no

Teatro Lethes. em Faro.
Actuaram dois grandes nomes

da actual música portuguesa: a

pianista Olga Pratz (professora
do Conservatório Nacional) e

Ana Bela Chaves (em viola de
arco). que conquistaram justos e

grandes aplausos do público.
O programa foi preenchido

com a interpretaão das peças:
«Sonata Op. 120 n.o 1, em Fá
menor». de Branches; «Cenas
Infantis». de Schumann com ver

sos apropriados de Afonso Lopes
Vieira; «Adágio e Presto da 1.a
Sonata» de Bach e «Concer
tstrueb de George Enesco.

TURISTICA
AJUDE O

Relojoeiro
Aceita serviço de qualquer mar

ca de 'relógios.
Trabalho rápido e eficiente.

(Casa por trás da Praça junto
ao Lagar).

Praça Escudeiro Estevão Vaz. 2

- MONCARAPACHO.

Modista e Bordados
Confeccio,na lindos enxovais

para noivas e bebés.

Praça Escudeiro Estevão Vaz.2

- MONCARAPACHO,

«POYO Algarvio»
PUBLICANDO NELE �
OS SEUS ANtrNCIOS �
--------

TELEFONES CITEIS

Hospi,tall e Maternlidade '" 22133
Sombei'ros '" 22122
S'ombeilros Ambulânoia 22123
Serviço de Urgftnoia óe Am-
bulânoia .. .. .. .. 115

'P,oUoie 22022
,G'ua,r,da N. RepubHcana 22417
,S,rig. de T,rAns. da G.N.R 22458
'Câmara 22003
Tbi,s - 22704-22077-22540-22467

22460-22498-22439
Rep'8'rt>içã,o de Finanças ... 22616
C. t s. M . .J. ......... 22015 - 22016
Camionagem de carg'a ...... 22527
,Camionag. doe passag'eLros 22546
Servo Munioip. água e luz 22054
Pos�o de Turi'smo 22511
T,riburna,1 : 22001
Notá,rio .. .. .. .. .. 22069
E'stação dos 'C.T.T. 22111 -22112
Esco'la Téonica 22596
Liceu 22582
�taçãlo do ,C. de IF8ir�o 22354

VI,DA RELlGJoOSA

Horário dos missas dominicais:
Às 9 horas - N.O Sr." da Ajuda
Às 9,30 horas - Santa Luzia
Às 11 horas - Santa Ma.�ia do
Castelo.
À's 12 hOlr8os - S. 'liliancisco
Às 18 hOllals - Sa,nflago

De Semana:
Às 8,30 horas - Sarn1'lag'o
Às 9 horas - N." Sr" da Ajuda

Sábado:
Às 16,30 hOIla's S'a'M'lago
As 21,30 h. - N. Sr." da Ajuda

(Missas para cumprlme_to do precei
to domilllcal).

Assine e leia o

"Povo Algarvio"
Ajude-nos

assim a 'azer

dele um bom

jornal ta"i,.ense
e algarvio
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de

Abril

Funções da Comissão
NaEional das Eleições

A Comessâo Nacionel das Elai

ções, nomeada ern 26 Fev.

pelo decreto 11.° 85-1B/75,
eem f-unções bern deNnj.das por ,I'ei e

oonstitui um 6rgã,0 à maorg,em e aci
ma da Adminj'suaçãD ,P.ública e dos

P'eJr.tidos P-olí�icQis. op. 'sua NnaHdade
fundamental é ,disoipIinar o acto elei
tora,).

,Da composiçâo 'inioial ,forem ex

cluídos os represencantes dos parti
dos polkicos por decisâo do ,Conse

IhD de Bevoíução,
A ,�¡m de escíarecer 'D eleitoredo

julga-s,e convenæote ,refierir a-s sues

tunçõ-es, ,definida's no Decreto-Leí
621-C/74 de 15 Nov.

1. Registar as coligaçõ'es e frentes
de partidos para -fins eleitorais

(ai)ínea a) do Art.o 16.°)
A Comis-são Nac-ional das EI'eições

competia ,regista,r a denominação,
sig'la e símbolo das col'igações ou

firentoss que os partídos concorren

Jt-es às eleições houvessem determi
nado oonsbt'u,ir.

2.' Promover o esclarecimsnto ob

jectivo dos cidadãos, através dos
meios de comLlnicação social,
acerca do acto eleitoral (a'línea
b) do Art.o 16.°)

!Estle esclareciment,o já v'inha sen·

do feit-o, desde os f.ins do anD pas
sado, pelo 'Grupo CoQirdenadO'r de

,o'i'vu'lgação do Min'istéri'o da CQimu

nicação' Socia,l, pa'ra o que :utHi:z:ou

-------

DESPORIOS
D CONCLUSõES iDO E'NDO

Conforme p,rometemo's n'o 1l0S-S'0 úl
�imD númer,o e .dado ,o ,interess-e p'ro
,vinoia'l e ,)o-cal que nos- pa'reoem rer,

oomeçamos ,hDJe a publioar a,s pro
posta,s fiina,js ,ou ooncl-usõ-es do óncO'n
�ro Naci,ona'i de .oespo-rtD, 'ef,ectuado
'em ,Lisboa no mês pas's'ado', na part'e
que respei,ta à «Reg'ionaHzaçã-o ,da ¡P,rá
�ica _,D,espQirtiva» ..E começamos-, ,ex'ae

JtameMe- _ por transcrever aqui aqui,lo
qu-e o pl'ená'riD do -Enoont,ro entendeu

-por

D ,REGIONALIZAÇAO DO OESP-ORTO

«Ca'raotoeri,m-se !reg+ona'l'izaçãD oomo

um estabelecimento de v:ias ambi
_ v,a'l'entes entre duas ,est,rutUlra's -

CENTRO e P,ER'I'FEH'IA - uma, deter
minante de critéri-os de u'l1lidade polí
tioo-social, apo¡'D téonico e consl:Jl.tJivo,
ou�ra, ,det'erminante de 'inici'Mva,s co

m:uill's e 'a,¡iins a det,erminadas -reg'iões,
pess-oa's -0'Ll ,organismo-s. 'Pensa-'se tam

b�m que a ,efiicáci'a de 'uma políNoa de

1r6g'iQina,l'ização 'nOi âmbit,o despo'rtiV'O
-e$tá oondici'on'ada às medidas desoen
�ra-l,izadoras nout-ro,s seoto,res da Admi
,n!istlreção P,úbl'ica, 'OU s,eja, deverá pas
sar po'r uma polí-tica g'l O'b a I de -reg'io
¡naJ.ização -em todos ,os secto-res. As
sim, ,impõe-'se a defiiniçã'D urgente des
sa política gJ.oba'l numa p:81rspectiva de
oong'regação dos -organ'ismo's públ'icos
locais (s'ectO'r,es ,da s'aúde, equipa
mEl'n,to, urbanizaçãD e amoi'ente, cul
Itlura _ e ,educaçã'D, auta>rqu,ias looa,is,
cO'municaçã-o -soci,al, ,etc.). Em con,el'u
sã,o, a prática desport'i'va nã,o s,e ,tralns

¡fiormará numa acçã-o 'iso'lada mas p-el-o
conltlrári,o, fará pa'rte -de uma políti,c'a
de V'élliolrizaçã-o globa'l da população,
em ,especia,l das cama,das ma'i,s desta
v-oreci,das».

,15m faoe ,desta conclusão forem
�mbém pel'o plená'ri,o �,ormuladas vá
,rias prope-s,tas concretas, as por'imei,ra's
duas -das quais -são do tleo'r s-eguinte:

D IREGIONALlZAÇAO
iDAS ESTRUTURAS

Que 'se atribua decis'iva capacidade
e aut'O'nomia humana, admini,st,ra,tiva e

(Continua na s." página>

A não-violência é crer, mais do
que na força das armas e do ódio,
na força da ve,rdade, da justiça e

do amor.

,D. HRO,ER CAMARA

-Moabi,spe do ,R.eci�e (iB,resi'l)
---------

a Radi-ot'el'ev.j'sã,o P'O'nwgues-a 'e a :im
prensa na ,divulgaçã'O das operações
do 'recen's'eamento 'e do pr6p'riD eu

firág-io, sendo de apontar o Tilme que
a Televi'sã,o tem vindo a eXlibir sobre
o que irá ser 'o acto eleitoral.
A Comêssão Nacional das EI-eiçõ'es

promoverá oportuoemente cutres es

clarecírneneos, s-endo já 'o presente
a'r.tigo' 'um deles.

3. Assegurar a igualdade.efectiva de
acção e propaganda das candida
turas durante a campanha eleito
ral (al£n,ea c) do Art." 16.°)
Ser-á 'esta 'a função primordia,1 da

Comi'ssã'D N'aci'ona'l das Eleiçõ'es.
Aos partidos concorrentes à Assem-

(Continua na s." página)

As Nossas
Procissões
,Em Vli'rtlude da chuva, que começou

a oai-r com certe ,inten·s'idade à hora do
,sa,imen�o da Procissão do Bnter,rD do
Senhor, ¡pea·lizou-'s-e a mesma apenes
no 'int,erioT do vasto templ-o de Santa
IMari'a do Ca-s:rel,o, que se encontrave

ccrnpleternente cheio, 1'UdD decorreu
na me'lhoif ordem e c-om a piedade ha
bit,u'a'is.
No domingo de Páscoa, a PrDoi'ssão

da R'eIS'sur-reição saí'U de São ,pa,ulo
pa,ra Santa Ma'ria, onde se celebrou

.

,Mi's's'a S-ol'ene, ab�i,lhantada por uma

'orquestre de ,rap-ar.ig-a's 'e raoazes, que
espontêneamente se oferecerem para
abri,lhanta:r o acto _e que também ,:en
toeram os resoectivos coros e a quem
o ,Roev.o Pároco ag'radeceu a valiosa
coíaooração prestada.

-------

é praelso não amarrar es ho
mens eternamente aos erros que
cometeram. Há homens que são
'recuperá�ejs. ( ••. ) Se esses se in
tegra-rem na ordem democrêtiea,
se por aquilo que fazem todos os

dias mostrarem que são demo-
cráticos, SãD ,recuperáveis e têm
também direito de cidadania na

nossa sociedade democrática.

-B,rig. Vasco -Gonçalves

RESPIGOS
de Seara Alheia

* A PAZ PARA PORTUGAL

( ... ) Quando 'os verdadeiros pro
blema,s sã'O os do pã'o -de cada ,dia, os
da educaçã'o -e da ,instrução 'os .da saú
de pÚbl'ioa, 'os da promoçã-o humana
,na rig ualdade de oportunida des, na

amizade cív.ica -e na paz -soci'al, as

,ideoliog'ias de prestígio :e de g'ran-dem
es,téri,1 'e 'i'lusá:ri'a deViem se,r julgada-s à
,luz do bem -CQimum e da actuali,dade
'Ms-tóri.ca, que 'sã-o a bra's,e da deci,são
mQiral, lindividua·l El' co,lecti'va. ,É a qua
J.idade de v,ida que 'inter,eslsa, acima
de tudo 'e ,em qu'alquer con1'untura;
mas quando a quantidade de vida

àmeaça ba'ixa'r, quando já 'Sie prognos
tojca 'O �im da «oiv'i'l-izaçã'o do automó
vel», vamo,s nó's p-render-nos à idi-o

tização des's'as -impo'rtlaçõ,es Irec'entles
de 'sent'ido material,ilsta, ou ,ref,ug-iar
-nos, em ,troca, n'o 'idea'l'ismo vaz.iD -du
ma epop·e'ia, que Jama'is s'e .repet'e, co·
mo !toda a hist6ria, a ,"ã-D s'er em

ca'ricatura?! P,o'rt'uga'l' é dos p-ortug-ue ..

s'es, sem dúvIda; -e já é a.lguma C-Qii,s�
'recO'nhecê-,lo. Mas para qu'e 'o s,eja
verdade-i'ramente, pa,ra que Portugal
s'eja de todDS o's po'rt,ugues'es de hoje,
,imp·O'rta que t,odos partlioipem na tare
,fa comum, com pliena ,r-e'sponsabri'I'i-da
de ,e pl,eno direilto, mediante uma 'in

¡f,o'rmação -l,iv-re ,e hQinesta, uma oomu

nicaçã-o s,ooia'l as'sente ",o civismo e

«Jornal
do Algarve»
o «Jorna'i do A,lgarve», da v-izinha

V'i,la R'eal de Sant'o Antóni'D, <d,ez anos»
há dias. Fellici-tando-o mui,t,o sinoera
ment'e p'elo s'eu 19.° aniver,s-ár,i-o ,e de
's-ejando�lhe longa -e pmfícua v,ida - já
qu-e «p,róspera» é impos'sível, hDje
maIs do que nunca, a qua,lqu'er joO'rna'l,
,e ,men-os ainda a um -SI9'maná'rio de
província -, ,"ã,o- pDdemos deixa'r de
l'embrrar -o nome do 's'eu- .fundadO'r e

p'riml9li,ro dtkecto,r, ,o no's's'o- s-audos>o
Amig-o Jo'sé Barã-D, jooma'l'ista p'ro,¡ii's's-io
nail ,dos maii,s ,distint,o's dest,e País, al

ga'rv,i'D cem p'O'r oent'o -e y.i,l!a'real'ens'e
ama'nte da ,sua �erra como poucos.
Evocando a 's'ua figura de homem pro
>bo 'e joornal'ista honestíss'imD, ,I'embra,n
do a ami·zade ,i'nquebrantável que em

vioda o un,iu, pa're a'lém de tOldas ,e

quaisquer p-os-sív'ei's divergênoia's ideo
'16g,ic,a's, '8 quem -esta.s linha-s escreve,
'recor.dandD o 's'eu s'onho, qu'e tantas
-�ezes nos con-fiidenoi-ou, -de -um grende
e a utên.tico jo'rna.1 p,r'ov'in'cia.J, abl9'rto 'a

tudo e a -todo-s 'e que, começando se

maná'rio, vi-es's'a um dia a s'er diári-o
(sonho que, temos a certeza, só a

:sua moor,t,e p-e-rmatura -impedi,u que
v'iess'e a s'e.r raal'idade), de'sejamO's ao

prezadí'S·s!imD colega Vli,la,real'ense (,já
hoje, sem contestaçã,o po'ssível, um

dos melho'nes joornais prov,in-oiais dOl
.paí,s 'in-t'ei,ro) 100nga vida ,e mu.i1a's fiel'i
oidades. E a A'ntó,,",i-o Ba,rão, qu'e suee
,deu a se'u Pai na di,necçã,o do jO'rnal -e

Jtem procu,redo- s,emp're mantê�lo - na

ori'entaçã,o ,e efii-oiênoia inioiaris, -o a'bre
ço cDrdeaH's'smo que já, :infeH1lmen,te,
¡nã'D podemos dar a J'o'sé B-airão.

na ,loo,ldade· 'i'nter-pess'oall, oe f,ina,lmente '

mediante a fO'rmação de uma -op'iniã-o
'Públ,ica 'respon'sável e parra com a qual
'S'e 'responda. A fiideHdade pa,ra com O'S

no'sso,s mai-o'�es não está em 'rep-eti
-los, mesmo que 'iss-o fO'SS'e po'ssíviel,
ma's .em fazer hoIe aquilo que eles -fa
r,iam, s'e hoie v!i'v'es's-em. Quando se

{,rata de as,sumi'r, hole 'e pa,ra a f.rente,
Os supr,emos destinQis ,da grande ta
,refa mundi,a'l_q'u:e deu conteúdo 'e s,en-

1ido à no's'sa histó,ria, será I'egítimo ,e

bom lembrar que es'sa 'empre'sa nacID
nai fOli obJectD de estudD 'e deJ.ibe'ra
çã,o c-omum dO's p'olrtugueses de -en

tãoO, pel-os meio,s de :rep�es'entaçã'O en

tão ,em v,ig'Or; e ,i'st'o s'em mesmo acen
walr que 'o fO'i através -de g'erações s'u

ces's,iva,s da ép-ooa m�¡:j.s cOlnstrutiva, ,e

aD mesmD tempo ma,is -rev-Dluoionária,
da nOlssa hi-stÓiri'a, t,redu:z:ida em .tragé
dia de fumHia dos desoendentes da
«íncHta ge'raçã.o» e do «oondestáv-el
santo». ( ... ) Acima de tudo, está a

qua'Hdade da v'ida, a convivência do's
portugues-e's na .igua'idade de op'ort'u-

(Continua na S." página)

Trindade 8 .. Llma,
Pequenos Aponfarnenfos.
�

�D ...D.�oIf/I''''''DD'4''.''. de
comoanheíra. se aprestaram-para
a defesa

_

ao ataque cerradI?, que
nos ameaçava.. ._

,_', ,_ ¿

E isto porque soubemos cons->

tituir uma-femrlia tendo "por base;
. . . _. .,",: '

.. 'J
o amor. e a cornpreensao.,

Quando' 'vemos proélà'm:a'(' - a. �

sublimidade de unidades <cujos-;
membros-se fragmentam, em que"
os filhers a custo reconhecem 'ós

.

pais, em que o erotismo é livre
.

e s'e pratlca sem repressão. 'sen- ,.

timos u'll'·i'nfi,nitO.orgulhp em :ri�s
apresentar unidos. por sentimen
tos que reputamos dig'nos. Des
de multo cedo pensámos no. ca

sarnento. não tendo por-base se->

mente' a's relações' sexuais. 'Aos
'

lovens.' que por aí vernos
-

deseri-' �
cabrestados, proclamando. uma,
liberdade incondieional, sem' pu-

'.

dor nem resoeito. fechamos este
__

pequeño apontamento fernbrarido
-

o adágio: «O casado vive .ccmo ,:
um -eão, mas o solteiro morre co- "

mo
-

um cão».

llm "cominho', d·ifíé11
Wontinu.cie da .l." 'P''-�

que 'são o clima sãó. de uma s�
democracia. Térihamos

-

eS'P:ér�n- _,_�
ça em que, CQim o tempo_, e_mes-_ '

mo em fas'e de recuper.aç�o ace

lerada do tempo pê-rdido.,_ �seja� -

mas capazes de fazer a cam-i'fl_ha
da difíoi:l, mas' não i,mpóssível,
para.8 in's.titl!;cio-"ali�ação da' �Ji
berdade, condição, sine. qua non,

para a c<mstrução de um país 'no
vo, '11'0, respe+tQ _ mútuo 'e na _ re

pu,lsa pelas c violênda,s.- E ev,ite�-.
mos a' cORfu'são, -'

sempre 'lamen
tável, entre os que _são contra,a
liberdade, e nisso não podemos

-

consentiri e os que,-embora ten•.

do feito opçÓ'es diferentes das'
'Oos'S-as, renham por elas o respei- '-_
to d�vido. Neste :res'Pei'to _ mútuo;
de un,s pelo's outros .está -o. se- ,

greda. -Impl'i'ca auto-domínio' e·-
auto.;disdpHna. -

Màs� 'o ¡cidadão. é, por defi�n,i-.·
,

ção, o que, aprendeu,.pensou, 're.
flectiu e s_abe que:a sua _¡'¡be�dade
não.

.

'¡'�plica ,0, -impedirrien,to da
quela a que os outros têm dir.eito.
Tentarei convencer os-- ,outros,
persuadi-los ,de' que '()

.
meu 'pen

sar é cor'recto, mas p1tr;a obter a

sua adesão s'erá pelo conv'enci-
mento .e -nãó pela força.

-

_.
Po{ is'so

-

eu 'sei o cami.,.ího,é
.

difféi.J..Ma; ,porqu� é ditídl, não -

é ca'so para desistir. Tambem su-
-'

bir a uma colina ou montanha é
difícil. o.s caminho's são esCabro
'sos, à,s vez,es. Mas nãô vamos'.
desisti'r da ,subida, com receio
das quedas ou

- dos es'corregões: :

A H¡'stória ensina-nos que o, .fu- ,

tura é pa'ra 'a fr,ente e para cima.
-P. M;-"

--------_
..

ALGARVE •..

Complet'ou há -dials ima'i,s um ano de
;-

.y.ida OP' n-DSS!D mu,it-D -prezado -oo-Iega .'

-farens-e «O Algarve», decano .da ,Im- ,

prensa A'lga'N'ia, que -à'ss,i-ni ,entrou no,_

68.° ano de p'ublicaçã'D 'i!flIinterrupta._
Tnahalho já d'e -d>ua,s gerações de uma,
mesma famlia, -a do s'eu fundador, sem
pre com -o ún'ic-o tito de hem .s'enti'r
'8 'nossa .p'rovínoia atrevés -de todas 8IS
�ici'ss'¡'tudes da -vida desta, :tem oon-_

's'E1Quido 's,obreviver 'no meio dessas
mesmas v,ioi'ss'itudes sem desvios' de
.rumo é à custa de saorifíoiOlS s'em oon

;�a, que po'ucos saberão aval:ia-r (me
nos,ai,nda ag'radeoer ... ), mas que nós
,ava,Namos bem, 'até -um -poUCD por ex

per,iên'c+a própria. Com os ,noo-sos s,in-
ceros v010's de :mu'j,ros mais anos de
,y,ida 'Soem desfa!&e;imento dos s'eus pro-:
pós'itos ,(já que sem trabalhos IS sa

ori,fíoi,os -cada v,ez será mais difícil a

,qua,lquer jom-al d'e p-ro.ví'nola .'.. ) ;e mLli-
�as fel'icitações pel'a efeméride, daqui
enviamos um· g'rande a'breç'D de ami
zade 80 seu actual direotor, Artulr SiI-
'V'a, dig'n'D oonÚn,uádõr da obre de seu

oPai, que também c-onheoemos ;e tam
bém nos honro'u c-om a 's'ua amizade.-

• FAMILlA_.

A doença bateu-nos à porta, o
que não é de estranhar na no-ssa

idade, e eis-nos a braços com

mil dificuldades, das quais quere
mos aqui salientar as económi
cas, que são o terror maior dos
pobres 'aposentados que v-ivem
praticando prodígios de equilíbrio
entre as escassas receitas e as

indispensáveis despesas. E foi
para chamar a atenção para este

ponte, por nós e por tantas ve

zes focado, que aqui nos referi
mos ao nosso estado de saúde.

O aposentado, se pôde, amea
lhou umas escassas economias
que vê, corn pavor, irem dirni
nuindo.
A doença nestas idades pode

diluir mas não abdicar. � como o

cão raivoso que não larga a presa
que aboca. Estas palavras não
sâo, fel-izmente, um apelo à cari
dade pública em abertura de
subscrição em meu favor. Outro
motivo mais ponderoso nos trou
xe à secretária a rabiscar estas
linhas.
Mal se deú o alarme do ataque

da enfermidade, logo acudiu a

extr'emosa 'Solicitude de uma ir
mã, que nunca mais arredou pé
- o «bombeim de serviço' ,de
Campo de Ourique», zona onde
'res'ide; como nós carinhos-amen
te a apeHdamos; vi'eram filhos,
netos ,e noras ,e todos, sob 'a che
fia exemplar da nossa extremosa

-----------

Dinamização
Cultural
A Campanha de E:scla'reoimento e

lOoinamimçã-D Cultura'l' dOl Movimento
das -FQirças Arma-das -tem -pro's's'eguido
n,a no'ssa P.rovínoia, ,em ,ses'sóes pro
mOl."idas p,ela Gomis,são Heg,i,ona,1 de
Inaro 'e Súb-Comis'sõ'es de -Lago's ,e 1'a
.y,i,ra. Na 's-emana pas'sada, af.eet-ualram
-'s'e s,essõ,es em Hog'i,1 (Ali'ez'u,r), mhO's
de Ág!la, CQirtle do V,elho, AZiinhal,
:Me-s'slin-eos de _Ba'ix-o, A'lmans:il, P'ont-es,
de MamMI ('Faro) ,e ,Fo,nte do P,enedo
(Odellei-te) .

o ALC;ARV_E
de SeD1ana a Seznana
• PRESIDENT'E iDA COMISSÃO

REGIONAL DE TURISMO

A 's'eu p'edido, foi exon6re.do da's

funçõe's de Presidente -da 'Comis'sã-o
-Administrat:iv'a da Comissã-D -Regionall
de Turismo do Algalrve, que desempe
nhav'a des,de S,et,emboro do ano findo,
o Sr. Eng.o JOlsé Luí,s doe Moura. Até à
nomeaçã,o -de nDV'O tit,uIar do cargo,
a-s funções es,tã,o a ser ex'eroidas pel-o
Sir. -Eng.o Manue-I de Sousa P,i'res, mem
brD ,da mesma Gom.is'sã-o Admin'ist'ra·
,t'irva.

• DEtEGAÇAO DA ASSOCIAÇAO
BARMEN iDE PORTUGAL

H'oo-I'izoll-se há dias, em Albuf,eiifa, a

primeiira as's'embleia gera,1 da Delega
çã'o -do A'igarva da Associação Ba-rmen
de ,pO'rtug'a'l, com o iiim de 'eleger ,os

'respectivos Corpos Genent-es paora 'o

biénio de 1975-1976. 'nDram eI-eitos:
Assembleia Geral - Tony 'liernandes,
do Hote-I Viilamorura (pres'idenre), J-oa-

Os homens são sl,tmpre poten
cialmente ,recuperáveis e é tre
mendamente ,injusta a sociedade
que estigmatize definitivamente
quem quer que seja. Todos podem
errar ou ter ,errado sem que por
isso se possa prescindir dos que
em consciência estão dispostos a

allrepiar caminho.

R. 'B'a'rradas do Ama're,1

quim ,Ma'rtins Sabino, do I¡'¡'o,�el- Alv-o'f
'e AntóniD da Si'lva So-tero, das ,Pedra's
d',EI-R>ei '(s'ecretári'os); Direcção - Ma_

nUEliI J,o,rg-e MQiniz P-enei'ra, dOl Hotel
Boa-v,ist� ('pr,esidente), Manuel de, Œi
vei-ra Alves, -doO R-estau,ren.te-,Ba'r 'Borda
d'Água (;secretá'rio), J'osé ,oomingu,ez,
do Hotel Sol 'e Mar (t,es-ourek,o), José
JacintD Neves de OJoiv'ei'ra, ,da Aldei'a
dQ Ma'r, José _J,oaquim IPoejo Mendes,
do- Hotel A:lgarve, J'Dsé An:tóni,o -G'raça,
do Ho,tel Wl'amDura, H,einaldo da Silva
Henriques, do -R-es'tauroSnte <<A .Feito
'ri'a», Jorge Luís 'Guer,rei'po, do Hot,el
!Eva ie J-osé Pel:et-eir Orge, do- HDt-el .o.
'Fiil.ipa (vogai-s); Conselho Fiscal -

Amér,i,oo da Gosta Mendes, do Hotel
,P-en-ina, !Germano ,Franco Nun'es, do
Hotel 'Balaia e Armando :Cooelho Go
mes, do Casino de A'lvor.

• MONUMENTO
A ASSIS ESPERANÇA

Segundo anulllci'ou em p'nimei'ra mão
.o noss-o ,estimado ool'ega fa'rense <�Cor
're'i'o do Sul», 'Oom �u'sotirf,ioado jubi,l'o
que oompa'r.t¡i'lhamo-s, o g-rande 'esori,t,o'r
algarvio As's'i,s Espe,ralllça, ,recentemen
te _ fa,lecido 'em Li'sboa CO'mo aqui en
.tã,o nO't'ioiámos, va'i t'er um mon-umen

to em Fairo, sua :terre ,nata'l -e exacta

mente em iirente da ossa onde na-soau,
Ino anbigo Largo de S. Pedro . .Q Pre
,s'ident.e -da Comis'sã'D Admin'i'strativa
do Municíp'io Falrens>e, D'r. Alrnei,da,
C'anrepa,t'o, 'i,",ici-ou mesmo já, na capi
t-aI, as di�igênci>as con'v-enientes pare
oS ef,ectoivação des'sa ,inioia-tiV'a, que
con'sagrefá no mármQire 'e no 'brooze
'um dOIS g'rs,ndes va,I'O'r6S dOo q.u-e nos

permi,timos chams'r ,ouJ.tu,re a'lga'rvia.


